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PARA RESUMIR:

Acredito que nos dois últimos anos,.a Tnuá tem passado por

um período essencial de mudanças, paralelamente às mudanças Peri

tes da realidade brasileira e a realidade israeli.

Tendo em vista isto, só podemos pensar em evoluir.

Todas as minhas propostas nesta tese, visam a peilut dos bo-

grim que voltam do shnat-machon em essencial, mas também é um projeto

de uma maior dinani zação da Tnuá frente ao ishuv. Com isso, não estou

esquecendo de maneira alguma o ideal máximo do movimento que é a Aliá

Kibutziana, ou airda mais, a busca do Meshek Tzair. Mas acredito que

todavia temos que preparar, antes de tudo, chaverim conscientes para

atuarem de maneira progressista seja onde for. ,

Salientei algumas vezes, a necessidade de uma independência

econômica, pois acredito que & a unica forma dos chaverim atuarem de

maneira séria em qualquer objetivo. O Beit Bogrim é uma experiência do

meu ponto de vista, valiosíssima, para sanar de certa maneira esse pro

blemas.

Alêm disso, o Beit Bogrim a exemplo da experiência passada,

deve funcionar como polo catalizador da juventude organizada de São

Paulo, a princípio, e de uma maneira geral da liderança nacional.

Creio que preparando chaverim para trabalharem politicamente

na realidade em que vivem, incluindo nisto todos os problemas inegá-
.

veis, tais como estudos, trabalho, etc., formaremos chaverim que pode

rão partir para o marco da Aliã, com mais elementos, podendo assim

quando decidirem pelo Kibutz, irem para ficar; e não apenas para ten-

tarem concretizar um objetivo delimitado pela Tnuá ,de uma forma par-

cialmente vaga.


